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Estudo 02 da Série RESSURREIÇÃO 
A ressurreição do corpo dos que morreram em Cristo 

Introdução:	
LÍDER:	No	próximo	 encontro	 falaremos	do	 arrebatamento	 dos	 que	 estão	 vivos	 na	 2ª	
Vinda	 de	 Cristo.	 Portanto,	 mantenha-se	 nesse	 estudo	 falando	 apenas	 dos	 que	 já	
morreram	em	Cristo.	
Todas	as	vezes	que	o	Novo	Testamento	fala	de	ressurreição	está	se	referindo	ao	nosso	
corpo	 e	 não	 à	 nossa	 alma.	 Nossa	 alma	 é	 imortal	 e	 quando	 morrermos	 já	 vamos	
diretamente	ao	nosso	destino	final:	ou	ao	céu	com	Cristo	para	sempre,	ou	ao	inferno	
sem	Cristo	para	sempre.	Ninguém	ficará	no	túmulo	dormindo,	exceto	o	corpo	físico	que	
volta	ao	pó	da	terra	(Gênesis	3.19).	
Essa verdade pode facilmente ser provada pela própria Bíblia: 
①	Em	Lucas	12.4-5:	Jesus	deixa	bem	claro	que	a	morte	não	termina	com	a	existência	do	homem	
nesse	mundo.	Ele	continuará	sempre	vivendo	com	existência	eterna.	
②	 Em	Mateus	 22.32:	Os	 saduceus	 achavam	 que	 a	 vida	 acabava	 com	 a	morte	 física.	 Jesus,	
respondendo-lhes,	usou	um	argumento	bem	simples,	 lembrou-lhes	que	Deus	não	é	o	Deus	de	
mortos,	 mas,	 sim,	 dos	 vivos.	 Se	 referindo	 a	 Abraão,	 Isaque	 e	 Jacó	 que	 já	 haviam	 morrido	
fisicamente	séculos	antes,	mas	ainda	vivem.	
③	Em	Lucas	16.22,23:	Ao	contar	sobre	o	rico	e	Lázaro,	Jesus	deixa	bem	claro	que	tanto	os	bons	
quanto	os	maus	passam	para	a	existência	depois	da	morte.	
④	Em	Lucas	23.43:	Na	cruz,	Jesus	fala	com	o	ladrão	crucificado	ao	Seu	lado:	"...	hoje	estarás	
comigo	no	paraíso".	Jesus	deixou	claro	que	a	ida	para	a	vida	eterna,	após	a	morte,	era	imediata.	
⑤	Paulo	fala	em	Filipenses	1.21-24:	Porque	para	mim	o	viver	é	Cristo	e	o	morrer	é	lucro...	E	já	
não	sei	o	que	escolher!	Estou	pressionado	dos	dois	lados:	desejo	partir	e	estar	com	Cristo,	o	que	
é	muito	melhor;	contudo,	é	mais	necessário,	por	causa	de	vocês,	que	eu	permaneça	no	corpo.	
Paulo	afirmou	que	se	Ele	morresse	era	lucro	porque	já	estaria	com	Cristo.	
⑥	Em	2Pedro	1.13-14:	O	apóstolo	Pedro	chama	esse	corpo	de	tabernáculo,	traz	a	ideia	de	casa	
temporária.	Ele	não	seria	enterrado	junto	com	a	casa,	mas	a	deixaria	quando	essa	acabasse.	

 Examinando as Escrituras 
1Coríntios 15.12-58 

É	importante	que	todos	acompanhem	a	leitura	de	1Coríntios	15.12-58.		
REFLEXÃO:	Olhando	para	o	que	acabamos	de	ler,	quais	as	suas	percepções	sobre	a	
ressurreição	dos	que	morreram	em	Cristo?	
Como	vimos	anteriormente,	o	homem	é	imortal,	portanto,	mesmo	passando	pela	morte	
física,	ele	ainda	continuará	vivendo	por	toda	a	eternidade,	mas	tal	verdade	não	encerra	o	
assunto,	posto	que	Jesus	morreu	para	redimir	tanto	a	alma	quanto	o	corpo	do	homem.	
No	capítulo	15.53-57	vemos	que,	a	vitória	completa	de	Cristo	se	dá	pela	ressurreição	do	
corpo.	É	essencial	que	o	homem	volte	a	ser	completo	como	era	antes	da	Queda	em	Gênesis	
3,	porque	foi	assim	que	Deus	o	criou!	
	O que a Bíblia fala da ressurreição dos salvos que já morreram? 

• Parece	claro	que	a	ressurreição	do	corpo	será	algo	comum	à	toda	a	raça	humana,	e	só	
acontecerá	no	final	dos	tempos,	na	2ª	Vinda	de	Cristo.	

• A	ressurreição	do	corpo	acontecerá	para	salvos	e	perdidos.		
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O	Apóstolo	Paulo	declara	diante	de	Félix:	“Tendo	esperança	em	Deus	como	também	estes	
a	têm,	de	que	haverá	ressurreição,	tanto	de	justos	como	de	injustos”	(Atos	24.15).	Mas	a	
palavra	do	próprio	Jesus	é	fundamental	para	compreensão	e	aceitação	da	ressurreição	
do	corpo	tanto	para	salvos	quanto	para	perdidos:	“Não	vos	maravilheis	disto,	porque	vem	
a	hora	em	que	todos	os	que	se	acham	nos	túmulos	ouvirão	a	sua	voz	e	sairão:	os	que	tiverem	
feito	 o	 bem,	 para	 a	 ressurreição	 da	 vida;	 e	 os	 que	 tiverem	 praticado	 o	 mal,	 para	 a	
ressurreição	do	juízo”	(João	5.28-29).	
• A	 ressurreição	 dos	 salvos,	 como	 nos	 orienta	 a	 Bíblia,	 acontece	 como	 efeito	

imediato	da	segunda	vinda	de	Cristo.		
“Porquanto	 o	 Senhor	mesmo,	 dada	a	 sua	 palavra	 de	 ordem,	 ouvida	 a	 voz	 do	 arcanjo,	 e	
ressoada	 a	 trombeta	 de	Deus,	 descerá	 dos	 céus,	e	 os	mortos	 em	Cristo	 ressuscitarão	
primeiro”.	(1Tessalonicenses	4.16).		
• A	ressurreição	do	nosso	corpo	é	um	ato	de	soberana	justiça	de	Deus.	
Pois	quando	corpo	e	alma	 forem	novamente	 reunidos,	 isso	 resultará	em	vida	perfeita	
para	 os	 salvos,	 ao	 passo	 que	 para	 os	 perdidos	 redundará	 em	 extrema	 penalidade	 da	
morte.	
• A	ressurreição	do	nosso	corpo	é	uma	glória	para	a	vitória	de	Cristo.	 
“Quando,	porém,	o	que	é	corruptível	se	revestir	de	incorruptibilidade,	e	o	que	é	mortal,	de	
imortalidade,	então	se	cumprirá	a	palavra	que	está	escrita:	A	morte	 foi	destruída	pela	
vitória.	Onde	está,	ó	morte,	a	sua	vitória?	Onde	está,	ó	morte,	o	seu	aguilhão?"	(1Coríntios	
15.54,55). 

 Ponto Chave 
� Não existe mais nenhum sofrimento para os salvos que já partiram, estão completamente 
libertos e desfrutando de alegria sem fim. Nunca mais o mal, as injustiças e o pecado vão interferir 
na vida dos que partiram em Cristo. Isso é um consolo para nós que ainda permanecemos nesse 
corpo físico. 
� Deus deixou esse ensino na Bíblia para nos dar esperança de que todos os sofrimentos que 
suportamos no corpo físico, como deficiências, doenças, envelhecimento, serão recompensados 
com um corpo perfeito como presente da vitória de Cristo em sua 2ª Vinda. 
� No corpo ressurreto não haverá mais conflito entre carne e espírito. Não haverá mais guerra 
existencial dentro dele. 
� Paulo disse: “Semeia- se o corpo em fraqueza, ressuscita este corpo de poder”, quando Jesus 
ressuscitou ele entrava numa porta fechada sem abrir a porta, ele saia daqui e aparecia num lugar 
longínquo em um estalar de dedos. O corpo da ressurreição não estará mais limitado às leis da 
natureza, a que o nosso corpo agora está sujeito. A Bíblia diz que nós vamos ter um corpo 
semelhante ao corpo da glória de Jesus Cristo. 
� Cuidado com a heresia de que inferno não existe ou de que os perdidos serão aniquilados 
porque a morte põe um fim na vida – mentira! Quem crê na Bíblia sabe, a morte não é o fim.  
 

No	Dia	final	uns	vão	ressuscitar	para	a	ressurreição	da	vida	e	outros	para	a	ressurreição	
do	juízo,	se	nós	cremos	nisso,	que	os	homens	irão	para	a	bem-aventurança	eterna	ou	para	
a	condenação	eterna,	então	queridos	isso	deve	nos	levar	a	um	sério	compromisso	com	a	
evangelização	e	o	discipulado.	


